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RESUMO 

 

 

INTRODUÇÃO: O processo de hospitalização infantil se trata de uma experiência 

desconfortável, afetando não só a criança como toda a dinâmica familiar. Dessa forma, vale 

ressaltar a atuação da enfermagem nesse contexto, por ser a categoria profissional que lida 

diretamente com a assistência, e pode se utilizar de subsídios e recursos da ludicidade e do 

brinquedo terapêutico, como um método para amenizar o desconforto gerado pela internação. 

OBJETIVO: Analisar através da literatura científica quais as contribuições da ludicidade para 

assistência de enfermagem em pediatria. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão 

Integrativa de Literatura (RIL), realizada entre os meses de agosto e setembro de 2022, 

utilizando as bases de dados indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), sendo elas: 

MEDLINE, BDENF- Enfermagem e LILACS, através dos descritores em ciência da saúde 

(DeCS): Jogos e Brinquedos; Criança Hospitalizada e Cuidados de Enfermagem, utilizando 

AND como operador booleano para a busca pareada cruzada entre os descritores. Foram 

identificados 2.114 artigos na busca livre, após aplicação dos filtros a primeira busca resultou 

em um total de 77 artigos, sendo utilizado apenas 05. Na segunda busca, foram encontrados 75 

artigos, sendo utilizado apenas 04. Na terceira busca obteve-se 327 estudos, que resultou em 

apenas 02 artigos. Dessa forma, a somatória final da busca pareada totalizou 11 achados como 

resultado final. RESULTADOS: É notório identificar nos estudos que a inclusão de práticas 

lúdicas no ambiente hospitalar tem realizado benefícios com a criança hospitalizada. O lúdico 

age positivamente no que diz respeito aos efeitos negativos que o processo de hospitalização 

gera ao indivíduo, estimulando bem-estar e tranquilidade perante a utilização de brincadeiras. 

Essa prática ainda não é utilizada no cotidiano pela equipe de enfermagem, mesmo entre os 

profissionais que possuem o conhecimento acerca dos benefícios da ludicidade. É importante 

que o enfermeiro e toda a sua equipe conheçam sobre esses benefícios e aplique esse cuidado à 

criança hospitalizada, a fim de melhorar a qualidade prestada na assistência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: As evidências mostram os resultados positivos do uso dessas 

estratégias lúdicas, e como elas agem diretamente no comportamento das crianças 
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hospitalizadas. Apesar dos inúmeros artigos científicos que comprovam essa abordagem, ainda 

se torna persistente a dificuldade e resistência encontrada por porte de alguns profissionais e 

instituições.  

 

Descritores: Jogos e Brinquedos; Criança Hospitalizada; Enfermagem. 
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